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1. FCC - 2024
Poema arcaico II

Não faço versos porque quero
mas porque o tempo dos relógios me confunde 
e a Insânia dos ventos me atormenta

Não sei de onde vêm 
os versos que faço 
chegados na chuva 
trazidos no vento

Eles me caçam 
me acham versos 
vadios versos gastos
passados de mão em mão
nos tempos de todos os tempos 
nas cores de canções
nas rodas de verões
versos já ditos escritos repisados 
por multidão de tresloucados 
poetas em suas horas incautas 
versos antigos, arcaicos
perdidos na contramão das estradas 
versos mortos que renascem
nas minhas mãos.

(CÉSAR, Ana Maria. Disponível em: http://domingocompoesia.com.
br)

Considerando o sentido do prefixo “re-·. apre-
senta a mesma estrutura de repisados a seguinte 
palavra:

(A) ressuscitar.
(B) regredir.
(C) redobrar.
(D) receio.
(E) recreio.

2. FCC - 2023
Para responder a questão, leia o texto abaixo.
- Em que circunstâncias alguém se exalta e de-

fende com ardor uma opinião? “Ninguém sustenta 
fervorosamente que 7 x 8 = 56, pois se pode mos-
trar que isto é o caso”, observa Bertrand Russell. 
O ânimo persuasivo só recrudesce e lança mão 
das artes e artimanhas da retórica quando se trata 

de incutir opiniões que são duvidosas ou demons-
travelmente falsas. - O mesmo vale para o ato de 
prometer alguma coisa. O simples fato de que uma 
promessa precisou ser feita indica a existência de 
dúvida quanto à sua concretização. Só promete-
mos acerca do que exige um esforço extra da von-
tade. E quanto mais solene ou enfática a promessa 
- “Te juro. agora é pra valer!” - mais duvidosa ela é: 
“O proclamar excessivo”, como dizem os ingleses. 
“Só os deuses podem prometer, porque são imor-
tais”, adverte o poeta.

(GIANNETTI, Eduardo, “O paradoxo da promessa”, Trópicos 
Utópicos. 2016, edição eletrônica, Adaptado)

A derivação imprópria é um processo em que 
uma palavra muda de classe gramatical sem mu-
dar de forma. Observa-se a ocorrência de deriva-
ção imprópria no seguinte segmento:

(A) Só os deuses podem prometer
(B) alguém se exalta
(C) sustenta fervorosamente
(D) O proclamar excessivo
(E) demonstravelmente falsas

3. FCC - 2023
Atenção: Para responder à questão, baseie-se 

no texto abaixo.
[Cidades devastadas]

Em vinte anos eliminaram a minha cidade e 
edificaram uma cidade estranha. Para quem conti-
nuou morando lá, a amputação pode ter sido lenta, 
quase indolor; para mim, foi uma cirurgia de urgên-
cia, sem a inconsciência do anestésico.

Enterraram a minha cidade e muito de mim com 
ela. Por cima de nós construíram casas modernas, 
arranha-céus, agências bancárias; pintaram tudo, 
deceparam árvores demoliram, mudaram facha-
das. Como se tivessem o propósito de desorientar-
-me, de destruir tudo o que me estendia uma ponte 
entre o que sou e o que fui. Enterraram me vivo na 
cidade morta.

Mas, feliz ou infelizmente, ainda não consegui-
ram soterrar de todo a minha cidade. Vou andando 
pela paisagem nova, desconhecida, pela paisagem 
que não me quer e eu não entendo, quando de re-



6

LÍNGUA PORTUGUESA

pente, entre dois prédios hostis, esquecida por en-
quanto dos zangões imobiliários, surge, intacta e 
doce, a casa de Maria. Dói também a casa de Ma-
ria, mas é uma dor que conheço, íntima e amiga.

Não digo nada a ninguém, disfarço o espanto 
dessa descoberta para não chamar o empreiteiro 
das demolições. Ah, se eles, os empreiteiros, sou-
bessem que aqui e al repontam restos emocionan-
tes da minha cidade em ruínas! Se eles soubessem 
que aqui e ali vou encontrando passadiços que me 
permitem cruzar o abismo!
(Adaptado de CAMPOS, Paulo Mendes. Os sabiás 

da crônica. Antologia. Belo Horizonte: Autêntica, 
2021, p. 209-210

Está correto o emprego de todas as formas ver-
bais na frase:

(A) Quem se propor a recuperar a visão de sua 
cidade natal, municie-se de muita tolerância.
(B) Para que se revejem vestígios da nossa an-
tiga cidade, urge alimentar a imaginação.
(C) Conter-se-ia nossa decepção caso désse-
mos, de súbito, com uma casinha poupada?
(D) A menos que retêssemos na memória uma 
imagem fiel, nada escaparia a tal devastação.
(E) Ele havia salvo da devastação da cidade al-
guns vestígios que se manteram vivos.

4. FCC - 2022
Para responder a questão, considere o trecho 

da crônica “O VIP sem querer”, de Carlos Drum-
mond de Andrade.

João Brandão foi ao Aeroporto Internacional 
para abraçar um amigo dileto, que viajava com 
destino ao Paraguai. Pessoa comum despedindo-
-se de pessoa comum. Mas acontecem coisas. Al-
guém, informado da viagem, pedira ao amigo que 
levasse uma encomenda a Assunção. A encomen-
da apareceu na hora, entregue por um senho que 
foi logo dizendo:

-O doutor não precisa se incomodar. Eu provi-
dencio o despacho e tudo mais.

O avião estava atrasado duas horas, o que não 
é muito, em comparação com outros atrasos por aí, 
inclusive o da chegada do estado de direito. O se-
nhor da encomenda procurou amenizar a espera:

-O doutor não vai ficar duas horas sentado 
numa dessas cadeiras aí, vendo os minutos se 
arrastarem. Espere um momento, que eu dou um 
jeitinho. Saiu para confabular mais adiante e voltou 
com a boa nova:

-Por obséquio, me acompanhe até a sala VIP.
-Não é preciso -objetou o meu amigo. -Posso 

esperar perfeitamente aqui mesmo.
-Não senhor. Estará melhor lá em cima.
-Acontece que estou aqui com um amigo.
− Ele também vai com o doutor.
Não havia remédio senão subir à sala VIP. Seu 

amigo, encabulado, e João Brandão mais ainda. 
Seria indelicado insistir na recusa. E depois, por 
que não ir àquela sala? Subiram pelas escadas ro-
lantes, precedidos de um abridor de caminhos, que 
com o indicador ia pedindo passagem para os dois 
ilustres desconhecidos.

Na sala VIP, enorme e vazia, pois há uma hora 
na vida em que até os VIP escasseiam, João Bran-
dão e seu amigo foram convidados por um garçom 
solícito a bebe qualquer coisa, a ler revistas, a pe-
dir o que lhes aprouvesse.

-Obrigado -respondeu o amigo. -Não deseja-
mos nada. Ou você, João, deseja alguma coisa?

-Também não. Obrigado. O garçom insistia:
-Nem um cafezinho, doutor?
Vá lá, um cafezinho. Sorvendo-o a lentos goles, 

pareciam sorver o espanto de serem promovidos 
a VIP.

-Veja como são as coisas, João. Nós aqui na 
maciota, em poltronas deleitáveis, contemplando 
quadros abstratos, e lá embaixo o povo concreto 
fazendo fila para conferi as passagens ou esperan-
do em cadeiras padronizadas a hora do embarque.

-É mesmo, sô.
-Entretanto eles pagaram imposto como nós, 

custearam como nós a construção deste edifício, 
têm direitos iguais ao nosso de desfrutar as como-
didades deste salão mas na hora de desfrutá-las só 
nós dois é que somos convocados.

-Nem me fale. Estou ficando com remorso.
-Vivemos numa república, João. Você acha isso 

republicano?
-Eu? Eu acho que estou aqui de intrometido. 

Você ainda passa, porque está levando alguma 
coisa a alguém, e por isso lhe conferiram honras 
de VIP. Mas eu sou apenas acompanhante de um 
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VIP, e acompanhante por cento e vinte minutos. E 
agora que você me disse essas coisas, não aguen-
to mais, vou-me embora já. Desculpe.

-Que é isso, João, estava brincando. Pensando 
bem, o povão foi homenageado em nossas humil-
des pessoas. E, como diz o Milton Carneiro na tele-
visão, a vida é curta, e isto é muito bom!

João Brandão quis assimilar o sentimento do 
amigo, se é que este sentia realmente a doçura da 
situação, mas quando a gente é promovida a VIP e 
não tem estrutura de VIP (é uma coisa que nasce 
com o indivíduo, ou não nasce, e jamais lhe será 
consubstancial)... A verdade é que os dois conti-
nuaram ali sem a menor convicção de serem VIP.

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. Boca de luar. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2014)

João Brandão foi ao Aeroporto Internacional 
para abraçar um amigo dileto, que viajava com 
destino ao Paraguai. Pessoa comum despedindo-
-se de pessoa comum. Mas acontecem coisas. Al-
guém, informado da viagem, pedira ao amigo que 
levasse uma encomenda a Assunção. (1º parágra-
fo)

No trecho acima, o narrador relata alguns fa-
tos ocorridos no passado. Um fato anterior a esse 
tempo passado está indicado pela seguinte forma 
verbal:

(A) “levasse”
(B) “foi”
(C) “viajava”
(D) “acontecem”
(E) “pedira”

5. FCC - 2022
Para responder a questão, baseie-se no texto 

abaixo.
Lembrança de Orides

A conhecida quadrinha abaixo, de uma cantiga 
de roda que alguns de nós já teremos cantado nas 
ruas da infância, é tomada como epígrafe do livro 
Helianto (1973), de Orides Fontela:

“Menina, minha menina 
Faz favor de entrar na roda 
Cante um verso bem bonito 
Diga adeus e vá-se embora”

Contextualizada no livro e na densa poesia de 
Orides, a quadrinha se redimensiona: fala de nos-
so efêmera ocupação do centro da vida, da ne-
cessidade de ali entoarmos nosso canto antes de 

partirmos para sempre. A quadrinha, cantada por 
Orides, ganha um halo trágico e duramente belo, 
soma a voz pessoal e o destino de todos.

Trata-se, enfim, de pontuar nossa passagem 
pela vida com algum verso bem bonito antes da 
despedida derradeira. Trata-se, em outras pala-
vras, de justificar o tempo que temos para viver 
construindo alguma coisa que sirva a alguém.

A menina Orides soube fazer cantar sua entra-
da na roda da vida em tom ao mesmo tempo alto 
e meditativo, e o deixou vibrando para nós. Será 
essa, talvez, a contribuição maior dos poetas: ele-
var nossa vida à altura que nos fazem chegar suas 
palavras -mesmo que seja a altura singela de uma 
cantiga de roda, que Orides registrou, aliás, no 
modo de seu fatalismo íntimo.

(Deolindo Setúbal, a publicar)

Considera-se a mesma pessoa verbal nas fle-
xões dos verbos fazer, cantar e dizer em:

(A) faz − cante − dize
(B) faça − cantes − digas
(C) fazei − cantai − digam
(D) fazei − cante − diga
(E) faz − canta − diz

6. FCC - 2022
Atenção: Leia o trecho da crônica “Retrato de 

velho”, de Carlos Drummond de Andrade, para res-
ponder à questão.

[1] Aos 85 anos, goza de saúde brônzea e quer 
trabalhar, mas trabalho que dê dinheiro, não essa 
milonga de mover os braços por desfastio. Deseja 
manter-se independente, estão ouvindo? O diabo 
é que não arranja serviço, e tem de viver em casa 
dos filhos − três, em três lugares distintos. No sí-
tio de Mangaratiba, o genro entra em pânico à sua 
chegada: o velho está sempre bulindo nas plantas, 
dando ordens, contrariando instruções do dono.

A filha de Niterói, ciente das complicações, ad-
verte-o:

− Por que o senhor não vai plantar em terreno 
ainda não cultivado? O sítio lá tem cinco alqueires, 
pois então escolha o mais distante e faça a sua 
horta nele.

− Planto onde eu quiser. Não faltava mais nada! 
Um homem como eu, já idoso…

[5] E cisma de ganhar dinheiro na cidade, po-
dando árvore de rua.
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− Arranjo uma tesoura grande e saio por aí ca-
çando serviço. Estou novo ainda, sabe? E a prefei-
tura está carecendo de gente disposta.

Não arranja nada, e a prefeitura não lhe sente 
a falta. Vai para Vitória, em casa do terceiro filho, 
e pensa em adquirir um rebolo para amolar facas, 
com que atenda às necessidades do bairro. Pon-
deram-lhe:

− Eu, se fosse o senhor, fazia um orquidário. É 
tão lindo, distrai tanto. E depois, há espécies fabu-
losas, que rendem um colosso.

− É? Leva vinte anos para dar uma parasita que 
preste, não tenho lucro nenhum. Ora-e-essa!

[10] Tem horror a criança. Solenemente, faz 
queixa do bisneto, que lhe sumiu com a palha de 
cigarro, para vingar-se de seus ralhos intempesti-
vos. Menino é bicho ruim, comenta. Ao chegar a 
avô, era terno e até meloso, mas a idade o torna 
coriáceo.

No trocar de roupa, atira ao chão as peças usa-
das. Alguém as recolhe à cesta, para lavar. Ele 
suspeita que pretendem subtraí- las, vai à cesta, 
vasculha, retira o que é seu, lava-o, passa-o. Mal, 
naturalmente.

− Da próxima vez que ele vier, diz a nora, te-
rei de fechar o registro para evitar que desperdice 
água.

Espanta-se com os direitos concedidos às em-
pregadas. Onde se viu? Isso aqui é o paraíso das 
criadas. A patroa acorda cedo, para despertar a 
cozinheira. Ele se levanta mais cedo ainda, e vai 
acordar a dona da casa:

− Acorda, sua mandriona, o dia já clareou!
[15] As empregadas reagem contra a tirania, 

despedem-se. E sem empregadas, sua presença 
ainda é mais terrível.

As netas adolescentes recebem amigos. Um 
deles, o pintor, foi acometido por um mal súbito e 
teve de deitar-se na cama de uma das garotas. In-
dignação: Que pouca- vergonha é essa? Esse ban-
dalho aí, conspurcando o leito de uma virgem? Ou 
quem sabe se nem é mais virgem?

− Vovô, o senhor é um monstro!
E é um custo impedir que ele escaramuce o do-

ente para fora de casa.
− A senhora deixa suas filhas irem ao baile sozi-

nhas com rapazes? Diga, a senhora deixa?
[20] − Não vão sozinhas, vão com os rapazes.
− Pior ainda! Muito pior! A obrigação dos pais é 

acompanhar as filhas a tudo quanto é festa.

− Papai, a gente nem pode entrar lá com as me-
ninas. É coisa de brotos

− É, não é? Pois me dá depressa o chapéu para 
eu ir lá dizer poucas e boas!

Não se sabe o que fazer dele. Que fim se pode 
dar a velhos implicantes? O jeito é guardá-lo por 
três meses e deixá-lo ir para outra casa, brigado. 
Mais três meses, e nova mudança nas mesmas 
condições. O velho é duro:

[25] − Vocês me deixam esbodegado, vocês 
são insuportáveis! − queixa-se ao sair. Mas volta.

− Descobri que paciência é uma forma de amor 
− diz-me uma das filhas, sorrindo.

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond 
de. A bolsa e a vida. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2012

O pronome sublinhado tem valor possessivo 
em:

(A) a prefeitura não lhe sente a falta.
(B) Ponderam-lhe:
(C) Espanta-se com os direitos concedidos às 
empregadas.
(D) diz-me uma das filhas, sorrindo.
(E) Vocês me deixam esbodegado.

7. FCC - 2022
Considere o texto abaixo, do pensador francês 

Voltaire (1694-1778), para responder à questão.

O preço da justiça
Vós, que trabalhais na reforma das leis, pensai, 

assim como grande jurisconsulto Beccaria, se é ra-
cional que, para ensinar os homens a detestar o 
homicídio, os magistrados sejam homicidas e ma-
tem um homem em grande aparato.

Vede se é necessário matá-lo quando é possí-
vel puni-lo de outra maneira, e se cabe empregar 
um de vossos compatriotas para massacrar habil-
mente outro compatriota. [...] Em qualquer circuns-
tância, condenai o criminoso a viver para ser útil: 
que ele trabalhe continuamente para seu país, por-
que ele prejudicou o seu país. É preciso reparar o 
prejuízo; a morte não repara nada.

Talvez alguém vos diga: “O senhor Beccaria 
está enganado: a preferência que ele dá a traba-
lhos penosos e úteis, que durem toda a vida, ba-
seia-se apenas na opinião de que essa longa e ig-
nominiosa pena é mais terrível que a morte, pois 
esta só é sentida por um momento”.
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Não se trata de discutir qual é a punição mais 
suave, porém a mais útil. O grande objetivo, como 
já dissemos em outra passagem, é servir o público; 
e, sem dúvida, um homem votado todos os dias de 
sua vida a preservar uma região da inundação por 
meio de diques, ou a abrir canais que facilitem o 
comércio, ou a drenar pântanos infestados, presta 
mais serviços ao Estado que um esqueleto a pen-
dular de uma forca numa corrente de ferro, ou des-
feito em pedaços sobre uma roda de carroça.
(VOLTAIRE. O preço da justiça. Trad. Ivone Casti-
lho Benedetti. São Paulo: Martins Fontes, 2001, p. 

18-20

Está correto o emprego de ambos os elementos 
sublinhados na frase:

(A) A racionalidade de que devemos nos base-
ar evita decisões incompreensíveis, como legiti-
mar uma sentença de morte aonde a reparação 
é nula.
(B) Uma punição de cuja utilidade se estenda 
à sociedade é preferível do que aquela que ne-
nhuma reparação traz em sua aplicação.
(C) Ao contrário de uma sentença na qual de-
correm benefícios sociais, a condenação à mor-
te não lhes propicia a ninguém.
(D) A legislação à quem cabe estipular as puni-
ções deve atentar nas consequências finais da 
aplicação das sanções.
(E) Não faltam exemplos com os quais Voltaire 
lembra certas medidas punitivas cujos efeitos 
propiciam algo de bom para a sociedade.

8. FCC - 2023
Leia o texto abaixo para responder a questão.

Medo da eternidade
Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático 

contato com a eternidade. Quando eu era muito 
pequena ainda não tinha provado chicles e mes-
mo em Recife falava-se pouco deles. Eu nem sabia 
bem de que espécie de bala ou bombom se trata-
va. Mesmo o dinheiro que eu tinha não dava para 
comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei 
quantas balas.

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao 
sairmos de casa para a escola me explicou:

-Tome cuidado para não perder, porque esta 
bala nunca se acaba. Dura a vida inteira.

-Como não acaba? -Parei um instante na rua, 
perplexa.

-Não acaba nunca, e pronto.
Eu estava boba: parecia-me ter sido transpor-

tada para o reino de histórias de príncipes e fadas. 
Peguei a pequena pastilha cor- -de-rosa que repre-
sentava o elixir do longo prazer. Examinei-a, qua-
se não podia acreditar no milagre. Eu que, como 
outras crianças, às vezes tirava da boca uma bala 
ainda inteira, para chupar depois, só para fazê-la 
durar mais. E eis-me com aquela coisa cor-de-ro-
sa, de aparência tão inocente, tornando possível o 
mundo impossível do qual já começara a me dar 
conta.

Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle 
na boca.

-E agora que é que eu faço? -perguntei para 
não errar no ritual que certamente deveria haver.

-Agora chupe o chicle para ir gostando do do-
cinho dele, e só depois que passar o gosto você 
começa a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A 
menos que você perca, eu já perdi vários.

Perder a eternidade? Nunca.
O adocicado do chicle era bonzinho, não podia 

dizer que era ótimo. E, ainda perplexa, encaminhá-
vamo-nos para a escola.

-Acabou-se o docinho. E agora?
-Agora mastigue para sempre.
Assustei-me, não saberia dizer por quê. Come-

cei a mastigar e em breve tinha na boca aquele 
puxa-puxa cinzento de borracha que não tinha gos-
to de nada. Mastigava mastigava. Mas me sentia 
contrafeita. Na verdade eu não estava gostando do 
gosto. E a vantagem de ser bala eterna me enchia 
de uma espécie de medo, como se tem diante da 
ideia de eternidade ou de infinito.

Eu não quis confessar que não estava à altura 
da eternidade. Que só me dava aflição. Enquanto 
isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. Até 
que não suportei mais, e, atravessando o portão da 
escola, dei um jeito de o chicle mastigado cair no 
chão de areia.

-Olha só o que me aconteceu! -disse eu em fin-
gidos espanto e tristeza. -Agora não posso masti-
gar mais! A bala acabou!

-Já lhe disse -repetiu minha irmã -que ela não 
acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. Até de 
noite a gente pode ir mastigando, mas para não 
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engolir no sono a gente prega o chicle na cama. 
Não fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você 
não perderá.

Eu estava envergonhada diante da bondade de 
minha irmã, envergonhada da mentira que pregara 
dizendo que o chicle caíra da boca por acaso. Mas 
aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim.

(LISPECTOR, Clarice. Jornal do Brasil, 06 de jun. de 1970)

Considere os pronomes grifados e o que se afir-
ma sobre eles.

I. Peguei a pequena pastilha cor-de-rosa que 
representava o elixir do longo prazer. (6º parágra-
fo). O pronome que recupera a expressão a peque-
na pastilha cor de-rosa, evitando sua repetição.

II. A menos que você perca, eu já perdi vários. 
(9º parágrafo). O pronome vários substitui a pala-
vra chicles, que está subentendida.

III. E, ainda perplexa, encaminhávamo-nos para 
a escola. (11º parágrafo). O pronome nos retoma 
os colegas, que está subentendido.

É correto o que se afirma APENAS em:
(A) I e III.
(B) I.
(C) II.
(D) II e III.
(E) I e II.

9. FCC - 2022
Para responder à questão, baseie-se no texto 

abaixo.
Solo para flauta

Escrever. Tenho que escrever. Neste momen-
to é necessário, mas não se trata de necessidade. 
Domingo, por exemplo, não tenho obrigação de 
escrever, e entretanto escrevo. Quando entro em 
férias, escrevo mais que quando em atividade re-
munerada. Donde viria isso, essa compulsão ine-
fável e cruel de que sou vítima e cúmplice desde 
garotinho? Não me consta que um operário sinta 
prazer em trabalhar durante a telenovela das oito. 
No entanto, eu trabalho vendo novela de TV. Tenho 
sempre um caderninho de apontamentos e uma 
esferográfica. Não desligo de minha atividade nem 
mesmo durante os comerciais.

Neste momento, luto contra uma sonolência 
que me visita em horas mais ou menos previsíveis. 
Tem ela afinidade com o desfalecimento. Estando 
em convalescença minado o meu organismo pela 
ingestão de produtos químicos, o sono se aproxima 
com promessas de recuperação, mas eu recuso a 

sua meiga imposição. Não me agrada dormir no 
sentido em que as pessoas geralmente dormem, 
obedientes à tirania do relógio e à ordem das ati-
vidades sociais produtivas. Ser noturno, encontro 
então uma doçura que poucos reconhecem e apro-
veitam, na penumbra, na surdina, no radioso silên-
cio. Escrevo.

Haverá ainda alguma compreensão para uma 
literatura de sutilezas, de constituição tênue, quase 
tão somente cores e sons macios, sigilosos? Ah, 
quanta saudade tenho da aurora da minha vida...
Era feliz o mundo exterior, o grato espanto de saber 
que Deus povoara o mundo com felicidades ingê-
nuas...

Escrevo, escrevo. Continuarei.
(Adaptado de: OLIVEIRA, José Carlos. Os sabiás da crônica. An-

tologia. Org. Augusto Massi. Belo Horizonte: Autêntica, 2021, p. 
307-308)

Está correto o emprego do elemento sublinha-
do na frase:

(A) Não é da necessidade comum de escrever 
em que está se referindo o autor dessa crônica.
(B) A luta contra a sonolência aonde o escritor é 
vítima se dá por meio da produção textual.
(C) As sutilezas às quais um bom texto se deixa 
marcar constituem um desafio do bom cronista.
(D) Escrever é um compromisso absoluto no 
qual esse cronista não pretende abrir mão.
(E) Estão na nossa infância felicidades ingênu-
as para as quais o cronista busca expressão.

10. FCC - 2023
Para responder a questão, considere o texto 

abaixo.
Blefes

Ninguém conhece a alma humana melhor do 
que um jogador de pôquer. A sua e a do próximo. 
Numa mesa de pôquer o homem chega ao pior e 
ao melhor de si mesmo, e vai da euforia ao ódio 
numa rodada. Mas sempre como se nada estives-
se acontecendo. Os americanos falam do poker 
face, a cara de quem consegue apostar tendo uma 
boa carta ou nada na mão com a mesma impassivi-
dade, embora a lava esteja turbilhonando lá dentro. 
Porque sabe que está rodeado de fingidos, o joga-
dor de pôquer deve tentar distinguir quem tem jogo 
de quem não tem e está blefando por um tremor na 
pálpebra, por um tique na orelha. Ou ultrapassando 
a fachada e mergulhando na alma do outro.
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Não se trata de adivinhar seu caráter. Não é 
uma questão de caráter. O blefe é um lance tão 
legitimo quanto qualquer outro no pôquer. Os pu-
ros são até melhores blefadores, pois só quem não 
tem culpa pode sustentar um poker face perfeito 
sob o escrutínio hostil da mesa. Há quem diga que 
ganhar com um blefe supera ganhar com boas car-
tas e que é no blefe que o pôquer deixa de ser um 
jogo de azar, e portanto de acaso, e se torna um 
jogo de talento. Já fora do pôquer o blefe perde 
sua respeitabilidade. É apenas sinônimo de engo-
do. Geralmente aplicado a pessoas que não eram 
o que pareciam ou fingiam ser.

(Adaptado de: VERÍSSIMO, Luis Fernando. As mentiras que os ho-
mens contam. São Paulo: Cia das Letras, 2015)

Já fora do pôquer o blefe perde sua respeitabi-
lidade. É apenas sinônimo de engodo.

Mantendo-se o sentido original do texto, o ter-
mo sublinhado pode ser substituído por

(A) embuste.
(B) probidade.
(C) deleite.
(D) embaraço.
(E) resignação.

11. FCC - 2021
Atenção: Para responder à questão considere 

o texto abaixo.
Amélia, 80, interrompe sonho de ter vaga na 

universidade para comprar geladeira. Amélia Pires 
fará 80 anos em 6 de dezembro um pouco mais 
distante de seu sonho. Há anos faz o exame vesti-
bular para o curso de administração.

Mas este ano teve de desistir. A geladeira es-
tava imprestável, e o dinheiro da inscrição − ajuda 
de um sobrinho − foi usado para pagar a prestação 
de uma nova. (Cotidiano, 24 de novembro de 2008)

Não foi uma decisão fácil, como se pode imagi-
nar. Curso de administração ou geladeira? A favor 
de ambas as coisas, o curso e a geladeira, havia 
argumentos.

O curso era algo com que sonhava havia muito 
tempo, desde jovem, para dizer a verdade. Primei-
ro, porque era uma fervorosa admiradora da ativi-
dade em si, da administração. Organizar as coisas, 
fazer com que funcionem, levar uma empresa ao 
sucesso, mesmo em épocas de crise, sobretudo 
em épocas de crise, parecia-lhe um objetivo verda-
deiramente arrebatador. Com o curso, ela poderia 

tornar-se, mesmo com idade avançada, numa da-
quelas dinâmicas executivas cuja foto via em jor-
nais e em revistas.

Mas a geladeira... A verdade é que ela precisa-
va de uma geladeira nova. A antiga estava estra-
gada, e tão estragada que o homem do conserto a 
aconselhara a esquece “aquele traste” e partir para 
algo mais moderno. E isso precisava ser feito com 
urgência: todos os dias estava jogando fora comi-
da que estragara por causa do inconfiáve eletrodo-
méstico.

Era o curso ou a geladeira. Era apostar no fu-
turo ou resolver os problemas do presente. Ou se 
inscrevia na universidade ou pagava a prestação 
na loja: tinha de escolher Dilema penoso. Durante 
duas noites não dormiu, fazendo a si própria cálcu-
los e ponderações. “Faça o curso”, sussurrava-lhe 
ao ouvido uma vozinha, “você será outra pessoa, 
uma pessoa com conhecimento, com dignidade, 
uma pessoa que todos respeitarão”. E aí intervinha 
outra vozinha: “Deixe de bobagens, querida. Gela-
deira é comida, e comida é o que importa. Como 
é que você vai se alimentar se a comida continuar 
estragando desse jeito? Seja prática.” Duas vozi-
nhas. Anjinho e diabinho? Nesse caso, qual era a 
voz do anjinho, qual a do diabinho? Mistério.

Na manhã do terceiro dia sentiu um mau cheiro 
insuportável, vindo da cozinha. Foi até lá, abriu a 
geladeira e, claro, era a carne que simplesmente 
tinha apodrecido.

Foi a gota d’água. Vestiu-se, foi até a loja, e 
comprou a geladeira nova. Que lhe foi entregue 
naquele mesmo dia. Era uma bela geladeira, com 
muitos dispositivos que ela mal conhecia. “Vou ter 
de fazer um curso para aprender a operar essa coi-
sa”, disse ao homem da entrega. Ele concordou: 
“Sempre é bom fazer cursos”.

Instalada a geladeira, ela tratou de colocar ali 
os alimentos e as bebidas. Foi então que encontrou 
a garrafa de champanhe. O champanhe que tinha 
comprado para celebrar com os vizinhos a sua en-
trada na universidade. Suspirou. O que fazer com 
aquilo, agora? Dar de presente para o sobrinho que 
a ajudara com o dinheiro da inscrição?

Resolveu guardar a garrafa. Bem no fundo da 
geladeira. Um dia ela ainda ingressaria no curso de 
administração, um dia brindaria a seu futuro. Era só 
questão de esperar Sem medo: uma boa geladeira 
conserva qualquer champanhe.

(Adaptado de: SCLIAR, Moacyr. “O futuro na geladeira”. Folha de 
S.Paulo, 01.12.2008
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Em Organizar as coisas, fazer com que funcio-
nem, levar uma empresa ao sucesso, mesmo em 
épocas de crise, sobretudo em épocas de crise, 
parecia-lhe um objetivo verdadeiramente arrebata-
dor, o termo sublinhado pode ser substituído, sem 
prejuízo para o sentido, por

(A) sedutor.
(B) sistemático.
(C) desolador.
(D) maçante.
(E) implacável.

12. FCC - 2023
Para responder a questão, leia o texto abaixo.
Ouvi chuva durante toda a noite. Acordei antes 

do despertador tocar ás 5h15, tamanha mínha ex-
pectativa para conferir um dos maiores espetácu-
los naturais do mundo. Falo de uma lacuna no meu 
currículo de viajante: as cataratas do Iguaçu. Assím 
como Fernando de Noronha, as famosas quedas 
d’água são uma atração que eu ainda não havia 
visitado.

Claro que a justificativa para isso nunca foi a 
falta de interesse, mas de oportunidade.

Na última segunda-feira, porém, eu estava oti-
mista. Tinha uma premiação que eu iria conduzir 
à noite no próprio hotel do parque. E eu tinha a 
manhã de terça livre para me encantar com a força 
daquelas águas.

Infelizmente era justamente esse elemento que 
ameaçava atrapalhar meu programa. Mas lá pelas 
7h, convencido de que o aguaceiro tinha se tomado 
apenas uma garoa, caminhei até a grande queda, 
o som estrondoso de milhões de metros cúbicos 
despencando por segundo silenciando as batidas 
ansiosas do meu coração e até mesmo os distan-
tes trovões. Quando cheguei o mais próximo que 
podia, tive um baque. Sozinho na área, eu tinha 
toda a chance de me conectar com aquela mara-
vilha, mas me perguntei: era isso mesmo que eu 
esperava encontrar?

As cataratas do Iguaçu, assim como vários ou-
tros pontos turísticos fortes pelo mundo, nos tra-
zem um incômodo do qual só me dei conta então: 
estamos tão acostumados a ver imagens deslum-
brantes deles que quando estamos lá, cara a cara 
com a atração, parece que ela não tem mais ne-
nhum encanto a nos oferecer. Ou tem? Chamei 
esse fenômeno de anestesia turística”.

No scroll infinito de imagens hoje nas nossas 
telas, que impacto essas atrações ainda são ca-
pazes de nos provocar? Nenhum, pensei rápido. 
Pelo menos se seu único objetivo diante delas é 
tirar uma selfie.

Ir pessoalmente a um lugar desses é muito 
mais do que fazer um registro para o lnstagram. Fiz 
o meu, sim, não tenha dúvidas. Mas logo em se-
guida mergulhei naquilo que meus olhos estavam 
devorando.

Com eles eu não apenas enxergava, mas tam-
bém ouvia, degustava e sentia quase o toque po-
deroso do fluido em movimento na minha pele. 
Quando fechei as pálpebras, todos esses sentidos, 
inclusive o da visão, ficaram mais fortes. Pronto: eu 
estava livre daquele estado anestésico. A chuva já 
havia voltado com força e eu nem tinha percebido. 
Olhei em volta e continuava sozinho. No entanto, 
estava pleno.

(Adaptado de: CAMARGO, Zeca Disponível em: www1.folha.uol.
com.br)

A palavra empregada em sentido conotatívo, no 
contexto em que se encontra, está sublinhada em:

(A) as famosas quedas d’água são uma atração 
que eu ainda não havia visitado.
(B) No scroll infinito de imagens hoje nas nos-
sas telas, que impacto essas atrações ainda 
são capazes de nos provocar?
(C) Quando cheguei o mais próximo que podia, 
tive um baque.
(D) Quando fechei as pálpebras, todos esses 
sentidos, indusive o da visão, ficaram mais for-
tes.
(E) E eu tinha a manhã de terça livre para me 
encantar com a força daquelas águas.

13. FCC - 2022
Leia o trecho do romance Quincas Borba, de 

Machado de Assis, para responder a questão.
Este Quincas Borba, se acaso me fizeste o fa-

vor de ler as Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
é aquele mesmo náufrago da existência, que ali 
aparece, mendigo herdeiro inopinado, e inventor 
de uma filosofia. Aqui o tens agora em Barbace-
na. Logo que chegou, enamorou-se de uma viúva, 
senhora de condição mediana e parcos meios de 
vida; mas, tão acanhada, que os suspiros do na-
morado ficavam sem eco. Chamava-se Maria da 
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Piedade. Um irmão dela, que é o presente Rubião, 
fez todo o possível para casá- -los. Piedade resis-
tiu, um pleuris a levou.

Foi esse trechozinho de romance que ligou os 
dois homens. Saberia Rubião que o nosso Quin-
cas Borba trazia aquele grãozinho de sandice, que 
um médico supôs achar lhe? Seguramente, não; 
tinha-o por homem esquisito. É, todavia, certo que 
o grãozinho não se despegou do cérebro de Quin-
cas Borba, − nem antes, nem depois da moléstia 
que lentamente o comeu. Quincas Borba tivera ali 
alguns parentes, mortos já agora em 1867; o último 
foi o tio que o deixou por herdeiro de seus bens. 
Rubião ficou sendo o único amigo do filósofo. Re-
gia então uma escola de meninos, que fechou para 
tratar do enfermo. Antes de professor, metera om-
bros a algumas empresas que foram a pique.

Durou o cargo de enfermeiro mais de cinco me-
ses, perto de seis. Era real o desvelo de Rubião, 
paciente, risonho, múltiplo, ouvindo as ordens do 
médico, dando os remédios às horas marcadas, 
saindo a passeio com o doente, sem esquecer 
nada, nem o serviço da casa, nem a leitura dos jor-
nais, logo que chegava a mala da Corte ou a de 
Ouro Preto.

− Tu és bom, Rubião, suspirava Quincas Borba.
− Grande façanha! Como se você fosse mau!
A opinião ostensiva do médico era que a doen-

ça do Quincas Borba iria saindo devagar. Um dia, o 
nosso Rubião, acompanhando o médico até à por-
ta da rua, perguntou lhe qual era o verdadeiro es-
tado do amigo. Ouviu que estava perdido, comple-
tamente perdido; mas, que o fosse animando. Para 
que tornar-lhe a morte mais aflitiva pela certeza...?

− Lá isso, não, atalhou Rubião; para ele, morrer 
é negócio fácil. Nunca leu um livro que ele escre-
veu, há anos, não sei que negócio de filosofia...

− Não; mas filosofia é uma coisa, e morrer de 
verdade é outra; adeus.
(Adaptado de: ASSIS, Machado de. Quincas Borba. São Paulo: Com-

panhia das Letras, 2012)

• Quincas Borba trazia aquele grãozinho de 
sandice (2º parágrafo).

• nem antes, nem depois da moléstia que lenta-
mente o comeu. (2º parágrafo).

• Regia então uma escola de meninos, que fe-
chou para tratar do enfermo. (2º parágrafo).

Os termos sublinhados acima estão emprega-
dos, respectivamente, em sentido

(A) literal, figurado e literal.
(B) figurado, figurado e literal.
(C) figurado, literal e literal.
(D) literal, literal e figurado.
(E) figurado, figurado e figurado.

14. FCC - 2022
Atenção: Para responder à questão, baseie-se 

no texto abaixo.
O rio de minha terra é um deus estranho. 
Ele tem braços, dentes, corpo, coração, 
muitas vezes homicida,
foi ele quem levou o meu irmão.

É muito calmo o rio de minha terra.

Suas águas são feitas de argila e de mistérios.
Nas solidões das noites enluaradas 
a maldição de Crispim desce
sobre as águas encrespadas.

O rio de minha terra é um deus estranho.

Um dia ele deixou o monótono caminhar de cor-
po

mole para subir as poucas rampas do seu cais.
Foi conhecendo o movimento da cidade,
a pobreza residente nas taperas marginais.

Pois tão irado e tão potente fez-se o rio
que todo um povo se juntou para enfrentá-lo. 
Mas ele prosseguiu indiferente,
carregando no seu dorso bois e gente,
 até roçados de arroz e de feijão.

Na sua obstinada e galopante caminhada, 
destruiu paredes, casas, barricadas, 
deixando no percurso mágoa e dor.

Depois subiu os degraus da igreja santa 
e postou-se horas sob os pés do Criador.

E desceu devagarinho, até deitar-se 
novamente no seu leito.

Mas toda noite o seu olhar de rio 
fica boiando sob as luzes da cidade.
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(Adaptado de: MORAES, Herculano. O rio da minha terra. Disponível 
em: https://www.escritas.org)

No contexto em que aparecem, as orações para 
subir as poucas rampas do seu cais e que todo um 
povo se juntou para enfrentá-lo transmitem, res-
pectivamente, ideias de:

(A) finalidade e consequência.
(B) condição e concessão.
(C) proporcionalidade e conformidade.
(D) temporalidade e comparação.
(E) causa e explicação.

15. FCC - 2023
Leia o trecho do conto “Caso da vara”, de Ma-

chado de Assis, para responder a questão.
Damião fugiu do seminário às onze horas da 

manhã de uma sexta-feira de agosto. Não sei bem 
o ano, foi antes de 1850. Passados alguns minutos 
parou vexado; não contava com o efeito que pro-
duzia nos olhos da outra gente aquele seminarista 
que ia espantado, medroso, fugitivo. Desconhecia 
as ruas, andava e desandava finalmente parou. 
Para onde iria? Para casa, não, lá estava o pai que 
o devolveria ao seminário, depois de um bom cas-
tigo. Não assentara no ponto de refúgio, porque a 
saída estava determinada para mais tarde; uma 
circunstância fortuita a apressou. Para onde iria? 
Lembrou-se do padrinho, João Carneiro, mas o pa-
drinho era um moleirão sem vontade, que por si só 
não faria coisa útil. Foi ele que o levou ao seminário 
e o apresentou ao reitor:

-Trago-lhe o grande homem que há de ser, dis-
se ele ao reitor.

-Venha, acudiu este, venha o grande homem, 
contanto que seja também humilde e bom. A ver-
dadeira grandeza é chã. Moço...

Tal foi a entrada. Pouco tempo depois fugiu o 
rapaz ao seminário. Aqui o vemos agora na rua, es-
pantado, incerto, sem atinar com refúgio nem con-
selho; percorreu de memória as casas de parentes 
e amigos, sem se fixar em nenhuma. De repente, 
exclamou:

-Vou pegar-me com Sinhá Rita! Ela manda cha-
mar meu padrinho, diz-lhe que quer que eu saia do 
seminário... Talvez assim…

Sinhá Rita era uma viúva, querida de João Car-
neiro; Damião tinha umas ideias vagas dessa situa-
ção e tratou de a aproveitar. Onde morava? Estava 
tão atordoado, que só daí a alguns minutos é que 
lhe acudiu a casa; era no Largo do Capim.

-Santo nome de Jesus! Que é isto? bradou Si-
nhá Rita, sentando-se na marquesa, onde estava 
redinada.

Damião acabava de entrar espavorido;, no mo-
mento de chegar à casa, vira passar um padre, e 
deu um empurrão à porta, que por fortuna não es-
tava fechada a chave nem ferrolho. Depois de en-
trar espiou pela rótula, a ver o padre. Este não deu 
por ele e ia andando.

-Mas que é isto, Sr. Damião? bradou novamen-
te a dona da casa que só agora o conhecera. Que 
vem fazer aqui? Damião, trêmulo, mal podendo fa-
lar, disse que não tivesse medo, não era nada; ia 
explicar tudo.

-Descanse, e explique-se.
-Já lhe digo; não pratique nenhum crime, isso 

juro, mas espere [...]
Afinal, Damião contou tudo, o desgosto que lhe 

dava o seminário; estava certo de que não podia 
ser bom padre; falou com paixão, pediu-lhe que o 
salvasse.

-Como assim? Não posso nada. [...]
-Pode muito, Sinhá Rita; peço lhe pelo amor de 

Deus, pelo que a senhora tiver de mais sagrado, 
por alma de seu marido, salve-me da morte, por-
que eu mato-me, se voltar para aquela casa.

(ASSIS. Machado de 50 contos. São Paulo Companhia da Letras, 
2007)

Verifica-se o emprego de vírgula para isolar um 
vocativo no seguinte trecho:

(A) -Venha, acudiu este, venha grande homem, 
contanto que seja também humilde e bom (3º 
parágrafo)
(B) Sinhá Rita era uma viúva, querida de João 
Carneiro; Damião tinha umas ideias vagas des-
sa situação e tratou de a aproveitar.(6º parágra-
fo)
(C) Passados alguns minutos parou vexado; 
não contava com o efeito que produzia nos 
olhos da outra gente aquele seminarista que ia 
espantado, medroso, fugitivo (1º parágrafo)
(D) - Mas que é isto, Sr. Damião? bradou nova-
mente a dona da casa, que só agora o conhe-
cera (9º parágrafo)
(E) Lembrou-se do padrinho, João Carneiro, 
mas o padrinho era um moleirão sem vontade, 
que por si só não faria coisa útil. (1º parágrafo)
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16. FCC - 2022
Para responder à questão, leia o início do conto 

“Missa do Galo”, de Machado de Assis.
Nunca pude entender a conversação que tive 

com uma senhora, há muitos anos, contava eu de-
zessete, ela, trinta. Era noite de Natal. Havendo 
ajustado com um vizinho irmos à missa do galo, 
preferi não dormir; combinei que eu iria acordá-lo 
à meia-noite.

A casa em que eu estava hospedado era a do 
escrivão Meneses, que fora casado, em primeiras 
núpcias, com uma de minhas primas. A segunda 
mulher, Conceição, e a mãe desta acolheram-me 
bem quando vim de Mangaratiba para o Rio de Ja-
neiro, meses antes, a estudar preparatórios. Vivia 
tranquilo, naquela casa assobradada da Rua do 
Senado, com os meus livros, poucas relações, al-
guns passeios. A família era pequena, o escrivão, 
a mulher, a sogra e duas escravas. Costumes ve-
lhos. Às dez horas da noite toda a gente estava nos 
quartos; às dez e meia a casa dormia. Nunca tinha 
ido ao teatro, e mais de uma vez, ouvindo dizer ao 
Meneses que ia ao teatro, pedi-lhe que me levas-
se consigo. Nessas ocasiões, a sogra fazia uma 
careta, e as escravas riam à socapa; ele não res-
pondia, vestia-se, saía e só tornava na manhã se-
guinte. Mais tarde é que eu soube que o teatro era 
um eufemismo em ação. Meneses trazia amores 
com uma senhora, separada do marido, e dormia 
fora de casa uma vez po semana. Conceição pade-
cera, a princípio, com a existência da comborça*; 
mas afinal, resignara-se, acostumara-se, e acabou 
achando que era muito direito.

Boa Conceição! Chamavam-lhe “a santa”, e 
fazia jus ao título, tão facilmente suportava os es-
quecimentos do marido. Em verdade, era um tem-
peramento moderado, sem extremos, nem grandes 
lágrimas, nem grandes risos. Tudo nela era atenu-
ado e passivo. O próprio rosto era mediano, nem 
bonito nem feio. Era o que chamamos uma pessoa 
simpática. Não dizia mal de ninguém, perdoava 
tudo. Não sabia odiar; pode ser até que não sou-
besse amar.

Naquela noite de Natal foi o escrivão ao teatro. 
Era pelos anos de 1861 ou 1862. Eu já devia estar 
em Mangaratiba, em férias; mas fiquei até o Natal 
para ver “a missa do galo na Corte”. A família reco-
lheu-se à hora do costume; eu meti-me na sala da 
frente, vestido e pronto. Dali passaria ao corredor 

da entrada e sairia sem acorda ninguém. Tinha três 
chaves a porta; uma estava com o escrivão, eu le-
varia outra, a terceira ficava em casa.

− Mas, Sr. Nogueira, que fará você todo esse 
tempo? perguntou-me a mãe de Conceição.

− Leio, D. Inácia.
Tinha comigo um romance, os Três Mosquetei-

ros, velha tradução creio do Jornal do Comércio. 
Sentei-me à mesa que havia no centro da sala, e 
à luz de um candeeiro de querosene, enquanto a 
casa dormia, trepei ainda uma vez ao cavalo ma-
gro de D’Artagnan e fui-me às aventuras. Os minu-
tos voavam, ao contrário do que costumam fazer, 
quando são de espera; ouvi bater onze horas, mas 
quase sem dar por elas, um acaso. Entretanto, um 
pequeno rumor que ouvi dentro veio acordar-me da 
leitura.

(Adaptado de: Machado de Assis. Contos: uma antologia. São Pau-
lo: Companhia das Letras, 1988)

*comborça: qualificação humilhante da amante 
de homem casado

Verifica-se o emprego de vírgula para assinalar 
a supressão de um verbo em:

(A) A casa em que eu estava hospedado era 
a do escrivão Meneses, que fora casado, em 
primeiras núpcias, com uma de minhas primas.
(B) Nunca pude entender a conversação que 
tive com uma senhora, há muitos anos, contava 
eu dezessete, ela, trinta.
(C) Vivia tranquilo, naquela casa assobradada 
da Rua do Senado, com os meus livros, poucas 
relações, alguns passeios.
(D) A família era pequena, o escrivão, a mulher, 
a sogra e duas escravas.
(E) Tinha três chaves a porta; uma estava com 
o escrivão, eu levaria outra, a terceira ficava em 
casa.

17. FCC - 2022
O futuro encolheu

Nós, modernos, acordando, voltamo-nos sobre-
tudo para o futuro. Definimo-nos pela capacidade 
de mudança − não pelo que somos, mas pelo que 
poderíamos vir a ser projetos e potencialidades. O 
tempo de nossa vida é o futuro. Em nossos des-
pertares cotidianos, podemos ter uma experiência 
fugaz e minoritária do presente, mas é a voz do 
futuro que nos acorda e nos faz sair da cama.
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A questão é: qual futuro? Ele pode ser de longo 
prazo: desde o apelo do dever de produzir um mun-
do mais justo até o medo das águas que subirão 
por causa do efeito estufa. Ou então ele pode ser 
imediato: as tarefas do dia que começa, as neces-
sidades do fim do mês, a perspectiva de um encon-
tro poucas horas mais tarde.

Do século 17 ao começo do século 20, o tempo 
dominante na experiência de nossa cultura parece 
ter sido um futuro grandioso − projetos coletivos a 
longo prazo. Hoje prevalece o futuro dos afazeres 
imediatos. Nada de utopia, somente a agenda do 
dia. Afinal, aqueles futuros de outrora, gloriosos, 
revelaram-se como barbáries do século.

Ainda assim, o futuro encolhido de hoje parece 
um pouco inquietante. É que o futuro não foi inven-
tado só para espantar a morte. O futuro nos ser-
ve também para impo disciplina ao presente. Ele 
é nosso árbitro moral. Esperamos dele que avalie 
nossos atos. Em suma: a qualidade de nossos atos 
de hoje depende do futuro com o qua sonhamos. 
Nossa conduta tenta agradar ao tribunal que nos 
espera. Receio que futuros muito encolhidos co-
mandem vidas francamente mesquinhas.
(Adaptado de: CALLIGARIS, Contardo. Terra de ninguém. São Paulo: 

Publifolha, 2004, p. 88-89

É inteiramente regular a pontuação da frase:
(A) O futuro nos parece hoje inquietante, desde 
que se constatou, que sofreu um notável enco-
lhimento.
(B) Do futuro com que sonhamos, é que depen-
de a qualidade mesma, dos nossos atos coti-
dianos.
(C) É como se houvesse no futuro, um tribunal, 
de cujo veredito, dependerá a qualificação dos 
nossos atos.
(D) Não apenas para disciplinar o presente, 
mas também, para espantar a morte, o senti-
mento do futuro se impõe.
(E) Operando como nosso árbitro moral, o fu-
turo, sempre inquietante, avaliará os atos que 
estamos a praticar.

18. FCC - 2022
Para responder a questão, baseie-se no texto 

abaixo.
Lembrança de Orides

A conhecida quadrinha abaixo, de uma cantiga 
de roda que alguns de nós já teremos cantado nas 
ruas da infância, é tomada como epígrafe do livro 
Helianto (1973), de Orides Fontela:

“Menina, minha menina 
Faz favor de entrar na roda 
Cante um verso bem bonito 
Diga adeus e vá-se embora”

Contextualizada no livro e na densa poesia de 
Orides, a quadrinha se redimensiona: fala de nos-
so efêmera ocupação do centro da vida, da ne-
cessidade de ali entoarmos nosso canto antes de 
partirmos para sempre. A quadrinha, cantada por 
Orides, ganha um halo trágico e duramente belo, 
soma a voz pessoal e o destino de todos.

Trata-se, enfim, de pontuar nossa passagem 
pela vida com algum verso bem bonito antes da 
despedida derradeira. Trata-se, em outras pala-
vras, de justificar o tempo que temos para viver 
construindo alguma coisa que sirva a alguém.

A menina Orides soube fazer cantar sua entra-
da na roda da vida em tom ao mesmo tempo alto 
e meditativo, e o deixou vibrando para nós. Será 
essa, talvez, a contribuição maior dos poetas: ele-
var nossa vida à altura que nos fazem chegar suas 
palavras -mesmo que seja a altura singela de uma 
cantiga de roda, que Orides registrou, aliás, no 
modo de seu fatalismo íntimo.

(Deolindo Setúbal, a publicar)

É inteiramente regular a pontuação da frase:
(A) Não obstante, essa cantiga tomada por 
Orides como epígrafe de um poema, seja uma 
celebração, a poeta viu nela, com seus olhos 
líricos a sombra de um sentido trágico.
(B) Não obstante essa cantiga, tomada por 
Orides, como epígrafe de um poema seja uma 
celebração, a poeta viu nela com seus olhos lí-
ricos, a sombra de um sentido trágico.
(C) Não obstante, essa cantiga tomada, por 
Orides como epígrafe, de um poema, seja uma 
celebração, a poeta viu nela com seus olhos lí-
ricos, a sombra de um sentido trágico.
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(D) Não obstante essa cantiga, tomada por 
Orides como epígrafe de um poema, seja uma 
celebração, a poeta viu nela, com seus olhos 
líricos, a sombra de um sentido trágico.
(E) Não obstante essa cantiga, tomada por 
Orides como epígrafe, de um poema seja uma 
celebração, a poeta viu nela com seus olhos lí-
ricos a sombra de um sentido trágico.

19. FCC - 2022
Leia a fábula “O cabrito e o lobo flautista”, de 

Esopo, para responder a questão.
Um cabrito que ficou por último atrás do reba-

nho estava sendo perseguido por um lobo. Então 
ele se virou para o lobo e disse: “Lobo, estou con-
formado em ser sua comida. Mas, para que eu não 
morra de forma indigna, toque uma flauta para eu 
dançar.” E o lobo se pôs a tocar flauta e o cabrito, 
a dançar. Entretanto, os cães o ouviram e saíram 
no encalço do lobo. Então este se voltou e disse ao 
cabrito: “Isso é benfeito para mim, pois eu, que sou 
magarefe*, não devia me pôr a imitar um flautista.”

(Esopo. Fábulas completas. São Paulo: Cosac Naify, 2013)

*magarefe: indivíduo que abate e esfola as re-
ses nos matadouros; açougueiro, carniceiro.

Verifica-se o emprego de vírgula para assinalar 
a supressão de um verbo no seguinte trecho:

(A) Entretanto, os cães o ouviram e saíram no 
encalço do lobo.
(B) Lobo, estou conformado em ser sua comida.
(C) Mas, para que eu não morra de forma indig-
na, toque uma flauta para eu dançar.
(D) E o lobo se pôs a tocar flauta e o cabrito, a 
dançar.
(E) Isso é benfeito para mim, pois eu, que sou 
magarefe, não devia me pôr a imitar um flau-
tista.

20. FCC - 2020
Atenção: Para responder a próxima questão, 

considere o texto abaixo.
1. “Máquinas similares às hoje existentes serão 

construídas a custos mais baixos, mas com velo-
cidades mais rápidas de processamento.” Assim, 
em um artigo de 1965, o empreendedor Gordon 
Moore, hoje com 90 anos de idade, apresentou 
sua célebre ideia. Pela “Lei de Moore”, a cada dois 
anos, em média, o desempenho dos chips de com-
putador dobra, sem que aumentem os custos de 
fabricação. A máxima, irretocável, à exceção de pe-

quenos detalhes, funcionou tal qual intuíra Moore. 
É uma regra que pode, contudo, estar com os dias 
contados.

2. Vive-se, hoje, uma revolução tecnológica 
afeita a deixar no passado o raciocínio da dupli-
cação de capacidade de cálculos à base de silício: 
é a computação quântica. Ela poderá nos levar a 
distâncias inimagináveis: tarefas que o computador 
mais poderoso do planeta demoraria 10.000 anos 
para completar seriam feitas em minutos.

3. A computação quântica, até o início desta 
década, não passava de teoria. Nos últimos anos, 
começou a ser testada, com sucesso parcial, até 
conseguir tração que parece se encaminhar para 
uma nova história. Um documento da NASA, va-
zado recentemente, mostra que uma empresa, ao 
criar o primeiro computador quântico funcional da 
história, pode estar próxima de romper com o para-
digma imposto pela Lei de Moore.

4. A revelação foi resultado de uma distração. 
Algum funcionário da NASA, também envolvido 
com o projeto, acidentalmente publicou no site da 
agência espacial um estudo que mostra o feito, re-
alizado por meio de uma máquina, ainda sob si-
gilo. O arquivo, já programado para ser divulgado 
oficialmente, permaneceu poucos segundos no ar, 
mas foi flagrado pelo jornal Financial Times.

5. O avanço ainda se restringe a âmbitos es-
tritamente técnicos, sem utilidade cotidiana, mas 
já é apelidado de “o Santo Graal da computação”. 
Isso porque o feito, se comprovado, atingiu o que 
se conhece como “supremacia quântica”. A nomen-
clatura indica um momento da civilização em que 
os computadores talvez sejam tão (ou mais) com-
petentes quanto os seres humanos.

6. O cientista da computação Scott Aaronson 
disse, em entrevista: “Isso não causará mudança 
imediata na vida das pessoas. Mas só por enquan-
to, pois se trata do início de um caminho que leva-
rá a transformações radicais em diversas áreas”. 
Vale lembrar que o computador que usamos hoje 
também começou com um passo singelo, em 1843, 
quando a matemática inglesa Ada Lovelace (1815-
1852) publicou um diagrama numérico que veio a 
ser considerado o primeiro algoritmo computacio-
nal.

(Adaptado de: Revista Veja, edição de 09/10/2019, p. 79)
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